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ELITE CANINA PARA O BOM NOME DO BRASIL 
Na eS(olinha da pt·e(eitu1·a, f><:rdida à beira da est1·ada, tlll• 
poeii-ada e qua"e sozinha, Seve1·ino Silva a1wendeu a cantai· o 
hino nacional. Quando chciava ao verso "Gigante ~la Jll'Ópria 
natureza"' ele pensava naquele sertãou\o sem fim, cheio de 
jegues e cab1•itos, que começava ali mesmo diante da cacimba, 
na frente da escola. Depois Sevedno viajou. Descobriu que a 
grandeza do Gigante era muito maior. Uma grandeza real, feita 
de ttrandes extenSÕ<'s territoriais t de muitaJ riquezas naturais. 
Andando pelo Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Brasília até 
vir dar com o costado em Nova Iguaçu apn:ndeu mai& que na 
escolinha de Dona Zilda. E ele gostava de enaltecei·, nas ta•·· 
des vadias, à porta dos botecos, e.sta grandeza que pua ele se 
torna,·a palpável. Tinha stmp1·e muita hi:Jt6ria a conta,-. 

De algum tempo para cá, po1'ém, Seve1·ino foi descobt'indo que 
se falava da g1·andeza do Brasil num tom dife1·ente. A nova 
imagem era apresentada na televisão. Aproveitavam, pua dn 
uma idéia desta grandeza, sobretudo das ct'ianças e dos operá­
rios. Grupos dt cl'ianças, rosadinhas, gordinhas, co1·1-endo num 
bosque, são a e3pet·ança da futul'a g1·ande-za nacional. Operá• 
rios suados, arrancando árvores com tratores ou maneJando 
pesadas máquinas nas usinas, estão construindo a nossa gran• 
deza. Seve•·ino Silva começou a entendei- que esta g1-ande-ia 
não existia ainda. Era uma meta que se quer alcançar, com 
muita decisão, J)Ol-que "ninguém segura este pais". 

Em nome desta grandei.a nacional, justificava.se agora uma 
sél'ie de medidas. Por isso Severino Silva não se admh-ou mais 
quando leu a noticia no jot·nal. Um gl"upo de gente bem da 
alta sociedade carioÇa organizou um desfile de cães entre outi-os 
objetivos .. pua levai· adiante o nome do Bra.;il". Os cachoni• 
nhos desfila,·am vestindo elegantes roupas, feitas sob medida, 
por costu1·eiros especializados. Mais de 300 pessoas ao p1"eÇO 
individual de C,·$ 60,0CI po1· ing1·esso assistiram ao desfile. Não 
faltal'am os salgadinhos nem o uísque importado. O desfile 
foi à noite, à lu1, ele velas. Só a elite canina tomou parte, é 

CATABIS & CATACRESES 

ó GERAÇÃO, CUJOS DENTES SÃO PUNHAIS! 

1. .. Opinião'' (05-09•75): "'A Peh-obrás surgiu invulnerável 
e intocável porque a batalha do monop6pio estatal em()Ol~u 
toôa a nação - toi luta do paii inteil'o". Bt·asilino coçou 
a cuca, p,ens:ou, assustou e falou: Eu, hem? 

2. Dr. Gudin ("'O Globo", Cl6·Ct9•76) : "'0 perigo do capital 
estrnngeil·o colonizado•· ou dominador s6 pode servir para 
as.sunto de l'Omancc ou novela. Ou então pau encobi-ir ma• 
nobl·as monopolísticas de industriais, nacionais ou mesmo es­
tl'angeirns, com o fim de afastar a conconfncia". Taí a 
vantagem de falar co'um saber s6 de experiência feito! 

3. Do mesmo ao mesmo no mesmo: "O poder político no 
B1·asil não está nas mãos do Podei· Econômico nacional e, 
muito menos, estrangei1-o. Os setol-es•chave de nossa eco• 
nomia, ene1·gia elétrica, aço, combustiveis, c1-édito bancário, 
transporte, etc., sãO inteiramente conh-olado.3 pelo capital 
nacional, estatal ou privado"'. Tais palavrai. ti1-ou do exp,e1fo 
11eito, ,·iu? 

clal'O. Calculam que haja no Rio ele J ancfro uns G00.000 
cacho1'1''0S, Ma,s a elite da população não passa de 5,000. € 
uma elite muito i.ofisticada e de alto podei' aquisitivo 1io•'(}ue 
se alimenta de produtos impol'tados, a C1·$ 400,00 a caixa, e 
se veste de veludo-tut'Quesa com abotoaduras dout·adast usa 
capa de chuva tipo ast1'0nauta em plástico launja e calcinha 
pua cio feita em plástico com costul'a eletrônica. 

A platéia estava entusiasmada com o desfile. Primeiro, todos 
os modelos desfilaram "sem 1·oupa". Depois exibiram as t-oupas 
brasileil·as e as importada3 dos Estados Unidos, enquanto o 
apl'esentadot· ia tecendo sábios comentários: "este é um modelo 
único. Não podemos ma1JSificar a p1-odução, senão fica bana• 
lizado e perde a graça". ''Esta é bisneta do maior campeão dos 
Estados Unidos e deve ir brevemente até lá para c1'uiat· com 
o pai". Alguns modelos com suéte1-es de lã e fantasias de pier1'Õ 
tiveram dificuldades de subir a passa1·ela1 intensamente ilumi• 
nada. Outros não deixaram ab,·h- a boca pua mostrar os den• 
tes. Houve um que atirou longe o chapéu. Afora estes pequenos 
incidentes que deixnam embaraçado o ap1-esentador, tudo cot·· 
reu bem. Com um pouco de boa vontade e a C1·$ 100,00 por 
hora de t1-eino para o destile, o cachorro se deixa amoldar. 

O êxito da festa dos cachon-os no Rio deu idéia de p1-ograma1· 
uma pt-6xima em São Paulo. Estas JH'Omoções, no entendei' 
dos especialistas, são muito impo1·tantes1 pau conquistar o mer­
cado nacional. Ensinam também a cuidal· bem dos animais. 
Um dos promoto1·es do desfile, e.specialista em banho de cachor• 
ros, e$Cl&receu que esta é uma função muito delicada que pode 
exigir a1,roximadamente quatro horas. Um banho s imples de 
meia hora fica por 80 c,·uzeil-os. 

Seve1·ino Silva estava chegando ao fim da leitura quando o 
Tuca se aproximou: "papai, o senhor ainda não me deu di~ 
nheiro para comprar o livro que a professol'a pediu". 

4. "'J~rnal do Bl'asil" (04-00-75): .. Nas escolas do intel'i01\ 
os própt·ios cartazes que fazem a p1-opaganda dos novos 
métodos pa1-«em cruelmente importados de algum outl·o 1>aís. 
Dizer 'Ande sempre calçado!' a criançaa que andam de pé 
no chão por não poderem comprai· sanato, é fazer.Jhes umo 
l'epl'eensão incompreensivel. E puece quase sadismo dizer, 
como outros cartazes, a crianças que vão ao colégio em busca 
de me1-enda escolar, que devem comer ca1·ne, consumir man• 
teiga e bebei· muito leite". Terá doutor que dê jeito? 

5. l,lanutl Bandeira, o grão poeta: "'Sino de Belém, pelos que 
inda vfm. Sino da Paixão, peloi que lá vão. Sino do Bonfím, 
baterás por mim?" 

G. Bíblia Sagrada (P1-ovérbios 30,14): "'ô geração! Cujos 
dentes são punhais, a.ão facas seus molares., pi-a de,·orat· 
rla terra os ,tesvalitlos e os pobres dent1-e os homens". 



O DEUS NOSSO DE CADA DIA 

A cena do Evangelho de hoje se passa 
às margens do rio Jordão, junto de um 
vau, enc1·uzilhada de vários caminhos J>Ol' 
onde o p0vo vinha atravessai· o rio. Foi 
este o lugar que João escolheu pa1·a anun­
ciar que o Messias prometido estava che­
gando. Dai, de ouvido em ouvido, a notí­
cia se espalharia com mais 1·apidez até às 
últimas regiões do pafs. O pregador que 
a anuncia não é um de~onhecido. Seu pai 
é um sacerdote de bom nome, no serviço 
do templo. Por isso deve ter causado es­
pant:.o nos meios da gente bem aquela sú­
bita vocação profética de João, que aban­
donou a casa paterna e em vez; de in­
gressar na casta sacerdotal foi para o 
deserto vituperar os pecados dos grandes, 
que ele conhecia bem, em nome da prepa­
ração do "caminho para o Messias pas­
sar". O povo gostava dele e aprovava o 
que dizia: "Bando de cobras venenosas! 
quem disse que vocês vão escapar do ter­
r,vel c.astigo de Deus. . . O machado já 
está p1•onto para cortar as árvores pela 
raiz• (Mt 3,7-11). 

De boa vontade o povo enh·ega para 
Deus o castigo dos crimes que vê fica• 
rem impunes e que ele mesmo não pode 
executat·, pot·que os gl'andes do mundo 
lhe parecem inaces.siveis. 
João tinha também a pl'omessa de um 
sinal para o 1·econhecimento do Messias: 
"você vai ver o Espirito descer e pat·ar 
sobre um homem". t este. Ele viria no 
meio da multidão como um anônimo, até 
que o Espirito Santo o revelasse. 
Cel'tamente Joã.o conhecia Jesus, poi$ e.s• 
tava.m ligados pelos laços de familia. Não 
se admirou quando o viu no meio do povo, 
rezando como os outt-os, até que uma sú• 
bita iluminação fez que tomasse conS<'iên­
cia da gl'andeza de Jesus. Até então, co• 
mo todos os outl"os que espeuvam, seus 
olhos estavam cegos e não percebia na• 
quele homem que era de sua casa o Mes­
sias que tinha por missão manifestar: .. eu 
não o conhecia~'. 
Agora este conhecimento veio e realizou­
se o sinal que lhe fora dado, conforme 
a predição do profeta Isaías: 
"Eis o meu Escolhido no qual pus mi• 
nha alegria. 
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1. ACOLHIDA 

C. - Que Deus esteja presente em cada 
dia de nossa vida, mas sobretudo nesta 
reunião em que vamos celebrar a missa. 
Ele está sempre presente em Jesus Cristo, 
cujo nome é Emanuel, isto é, "Deus está 
conosc:o". 
T. - Como João Batista não o reconhe• 
cemos / de imediato, / se o Espírito San• 
to não nos ilumina. 
C. - t pela gut-a do Espfrito Santo 
que n6s vemos. 
T. - Que o Espírito nos ilumine, / para 
que encontrando Jesus Cristo, / por ele 
sejamos conduzidos ao amor do Pai / 
e à comunhão com todos os homens. 

2. CANTO DE ENTRADA 

Estribilho: A n6t d,acel, Divina luz, / A 
nót tk1cei, Diuin.a luz, / Bm no,aa, alma, 
acendei / O amor, o amor de lesu,. / O 
amor, o amor de Jeau,. 
V6s sois a alma da Ig1·eja: / Vós sois 
a Vida, sois o Amor; / Vós sois a Graça 
benfazeja, / Vós sois a Grac;a benfazeja 
/ Que nos irmana no Senhor / Que nos 
irmana no Senhor. 

3. ATO PENITENCIAL 

C. - As mud·anças na lgl'eja são para 
que nós pa1-ticipemos. Não podemos ficar 
como simples espectadores vendo o padre 
rezar. A experiência de pal'ticipar na ora­
ção em comum é tamMm para nos en• 
sinar a tomn parte na luta de todos os 
homens. 
O pecado é que divide os homens enh'e 
si e diante de Deus, pot· isso ele é o porta• 
bandeira de todas H misérias. Devemos 
desalojá•lo de n6s das posições que con­
quistou quando para satisfazer o egoís­
mo de g1·upos pequenos cl"iou uma socie­
dade de muitos pobres e alguns poucos 
privilegiados. (Silêncio). 

Perdão, Senhoa·, por não termos dado 
atenção aos que estão h ·istes., aos que 
estão esmagados, aos que são t1·atados 
com cinismo e aos que são despt·ezados 
pelo mundo em que vivemos. 
Pel'dão pelo amor que não tivemos cora­
gem de mosh-ar aos pel'seguidos, aos fra­
cos, aos mal compreendidos. 
T. - Senhor, Hv1·ai-nos do mal / a fim 
de que se mamifest& em nós / o podei· 
da salvação. 
Vós sois aquele que "dá força ao lati• 
gado / que multiplica a fortaleza e o 
vigor / daque~es que não são fortes. / 
Os adolescentes: cansam-se e fatigam-se / 
e os jovens ca,em de fraqueza. / PoJ"ém, 
os que esperam em vós / adquirh-ão sem• 
pre novas forças / tomarão as.as como de 
águias / cone rão e não se fatigarão / 
andarão e não de.s!alecerào" / ( Is 41,4; 
40,28-30). 
C. - Senhor, tende piedade de nós. 
T. - Senhor, tende piedade d& nós. 
C. - Senhor, 1 iv1·ai-nos do mal 
T. - Senhor, ()Ue vossa misericórdia nos 
dê a paz. 

4. PROCLAMAÇÃO DOS LOUVORES 

T . - Alti55imo, onipotente e bom Senhot· 
/ a ti louvor, glól'ia, honra e toda bên­
ção. / Louvado sejas, Senhor, com todas 
as tuas Cl'iatu1·as / e especialmente nosso 
irmão sol / que traz o dia e por quem 
nos alumias. / Louvado sejas pela i1·mã 
lua e pelas estrelas. / Tu as cl'iaste, nos 
céus, claras, pr eeiosas e belas. / Louvado 
sejas pelo il•mão vento e pelo al' e a nu• 
vem e o céu sereno / e pot· todas as es­
taÇOOs do ano / po1· eles socones a todas 
as tuas criatur as. 
Louvado sejas. Senhor, por nos.sa irmã 
água, / útil e humilde, preciosa e pu1·a. 
Louvado sejas por nosso irmão fogo: / 
ele é belo e alegre, l'Obusto e forte. 
Louvado sejas por nossa irmã a tena ma· 
ternal / que nos ca1·rega e nos sustenta: 

Sobi,e ele de1·1·amarei meu Espírito" (Is 
11,2). 
João dá, ent.ão, seu testemunho públioo 
e oficial, apontando-o com o dedo para 
a multidão e, ao mesmo tempo, resumin­
do numa frase as importantes revelaçõe-a 
que recebera sobre Jesus : "Aí está o cor­
deiro de Deus que tira o pecado do mun­
do. . . Ele é quem batiza com o Espírito 
Santo". 
Esta é a missão de Jesus: fazer os ho­
mens participarem do Espírito de Deus e­
assim se put'ifícarem do pecado. O Es• 
phito é a revelação do amor de Deus. 
Este amol' não fica longe e age à distân­
cia. Ele se faz presente em Jesus qut 
pode dar o E1:1pírito porque o recebeu. 
Jesus não é um homem a mais ou um 
pob1·e a mais. Não é também apenas um 
homem mais es.clareeido e um pobre mais 
paciente que os outros. Ele traz algo de 
novo. A(lueles que o encontran1 descobrem 
um 1:1entido novo na esperança e no amor, 
de tal modo que ele é realmente aquele 
que salva a humanidade. 

/ ela pi'Odu.z frutos diversos / flore.s co­
lo1•idas e a erva. / Louvai e bendizei o 
Senhor / rendei•lhe 
humildade. 

s. ORAÇÃO 

Senhor, grandes e p1-ofundos são vosso 
conhecimento e sabedoria. Fazei que com 
o coração renovado pelo pe1-dão e alegre 
pelo canto de louvor mereça.mos a g1-aça 
de pal'ticipar desta Eucaristia, que esta­
mos celebrando. Todas as vezes que n6s 
a celebumos1 to1·na-se presente a nossa 
redenção, por Nosso Senhor Jesus Cl·isto, 
na graça do Espírito Santo. Amém. 

6. 1 LEITURA 

Os judeus foram JJreparndos por 
Deus cm vista de trazer no mundo 
o Snlvndor. Por isso eles simholiz@1 
n Igreja, que tnmbém transmitiu ti 
humnnidnde tudo nquilo que eln 
recebeu. 
Do profetn lsaíns (-19,:U-6 ): «Dis­
se-me o Senhor: 'Tu és meu servo, 
lsrncl, em quem me rejubilarei'. E 
ag-orn o Senhor, que me formou des• 
de o meu nnsc.·imcnto pnra ser o 
seu sc1·,•o, diz-me que lhe recondu• 
za .Tal·Ó e que lhe l'ongregue Israel. 
O Senhor íez-mc cstn honra e o meu 
nel1s tornou•se n minh;l fortalezn. 
Disse-me: 'Niio é suficiente que ~­
jns meu servo para restaurar ns tri­
bos de .Jacó e re,·onduzir os fugiti• 
vos de Israel. Vou fnzer de ti n h11. 
dns nações n fim de que n minhn 
snlvatii:o d,egue nté os confins cio 
terrn'>. - Pnlavrn do Senhor. 



7. ll LEITURA 

Silo Paulo faz sua apresenlação nos 
éorintios: «ele foi a utori1 . .ado a amm­
cinr n Pnlavrn pelo próprio Deus>. 
On l• Carta nos Corintios ( 1,1-:1 ): 
c:Eu, Pnulo, fui (·hnmudo peln von­
tade ele Deus parn ser ap<istolo de 
.Jesus Cristo. .Junto <.·om o irmão 
Sóstencs, escrevo cstn c..·nrtn ít Igre­
ja ele Deus ela ciclacle ele Corinlo, isto 
é, n todos aí que, pela sun uniíto 
('Olll Cristo, são ehnmaclos pnrn se­
rem povo de Deus. Esta ('artn é 
escrit.:a também àqueles que em to­
dos os lugares pedem ajuda ele nos­
so Scnho,· .Jesus Cristo, Senhor de ­
les e nosso. 
Que a grnçn e u paz ele Deus, nosso 
Pai, e cio Senhor Jesus Cristo este­
jnm ('Qlll VO<"êS:.. 

8. CANTO DE MEDITAÇÃO 

Eatribilho: A palavra de Deu• é a Nrdade 
/ Sua lei liberdade. 

1. A lei do Senhor é pedeita: / Con­
forto para a alma, / O testemunho do 
Senhor é verdadeiro: / Sabedoria dos 
humildes. 

2. Os preceitos do Senho1· são justos / 
Alegria ao coração, / O mandamento do 
Senhor é 1-eto: / Esplendor para os olhos. 

9. Ill LEITURA 

Foi o Espírito S,rnto quem revelou 
.Jesus para .João Batistn. Tnmhém 
nós acreditnmos pelo mesmo Espí­
rito <1ue nos foi <Indo 1>nm nos li-
1,ertnr do 1iecndo. 
Do F.:vnngelho ele João ( 1,2(1-:1.1 ): 
«No din seguinte, .Tol10 viu Jesus 
que , •inhn nn direçiio dele., e clisse: 
- Olhem ! Ai estú o Cordeiro de 
Deus, que tirn o pecado do mu,ulo ! 
Eu falei n respeito dele quando dis­
se: «Dei.>0is de mhn vem um homem 
que é mnis importnnte do que eu, 
porque jú existia unlcs de cu ntis• 
t·er>. F.u mesmo ni'io subia quem 
ele ern. mns vim, hati1 .. ando t.·om 
úgun, -para que o povo de Isrncl sni­
h:t quem ele é. 
.Jof,o <·ontinuou: 
- Vi o Espírito descer do céu ,·o­
rno umn pomhn e parar sohrc ele. 

F:u não snhia que1n ele cru, mns 
Deus. que me mandou hnliznr '-'Om 
úgun. me disse: 
«Vot·ê vni ver o Espírilo Santo des­
t·er e parar sobre um homem. Esse 
é quem hntiz,a c:om o Espírilo 
Santo•. 
E cu de falo vi ÍS$O. e por essn ra­
zão tenho cle<..'lnrntlo que ele- é o 
Filho ele Deus. 

10. PROFISSÃO OE Fí< 

C. - Creio qu~ Deus criou o mundo para 
o homem continuar sua construção e tor-­
ná•lo com seu e&forço cada vez mais hu• 
mano e justo. 

T. - C1-eio que Jesus C1·isto deu sua 
·\'ida por nós / e que com sua morte der• 
rotou o poder do pecado, / Creio no Es• 
pírito Santo / Que nos dá forças / para 
pode11nos acabar com tudo o que impede 
/ que n6s sejamos mais gente. / Creio nos 
homens / que enfrentam unidos / as foi•• 

ças da injustiça / e que dedicam sua vida 
/ pua criar melhore.s condições para to• 
dos. / Tudo o que a humanidade faz de 
bom vem de Deus / e ~ para a gl61·ia 
de Deu a. Amém. 

11. PRECES DA COMUNIDADE 

C. - Pctnmos n Deus n graçn de 
reconhecer seus apelos e n ,:orngcm 
de não nos omilir, por (.'Omodismo 
ou (.'Ovnr<lin. 

1. Pnrn que os sofrimentos dos opri­
midos sejam a semente do novo fu­
luro, rezemos no Senhor . 

T. - Senhor, cst·utni a nos..o;;n prcc.:c. 

2. Parn que o nhuso do poder. n 
t'OlTUJ>riio cios rit.-os, o mau cxem1>lo 
dos responsáveis ni10 imJM!Çam o po­
vo de ver u Deus, mas, pelo t.·ontrú­
rio, o levem no desejo dr lutar pela 
vincla ele um mundo mnis juslo. re­
zemos ao Senhor. 
T. - Senhor, escutai n noss:1 prcec. 
:1. Para que o pobre sofredor ni,o 
se torne ressentido nem <ksespcra• 
do, rezemos no Senhor. 
T. - Senhor, CS(·utai n nossa p1·ct·c. 
.J. Para que noss.n CS(>erani;n ntto 
tenho por ohjeto ns ilusões <le 11111 

padrão ele vidn. mas n luta por 
um mmulo diferente. rezemos ao 
Senhor. 

IZ. CANTO DO OFERTóRIO 

(Zuinho - Missa ,¼-ape) 

Estribilho: MinluJ vida ltm Hntláo / Cada 
~z que eu venho aqui / E te faço o meu 
pedido / De não me e1quectr de ti, 
1. Meu amor l! como este pão / que era 
trigo / alguém plantou / depois colheu / 
1) rl,:,poia tot·nou-co u.Jva~ão / e deu maia 
vida / e alimentou / o povo meu. 
Eu te ofereço este pão, / eu te ofereço 
meu amor (bis). 
2. Meu amor é como este vinho, / que 
era .fruto, / que alguém plantou / de­
pois colheu, / e depois encheu.se de ca­
rinho, / e deu mais vida / e aaeiou o 
povo meu. 
Eu te ofereço vinho e pão, / eu te ofe­
reço meu amor (bis). 

13. OIIAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, Salvador do gênero humano, rece­
bei a oferta de nossos dona de pão e vi­
nho para que se tol'nem a p1-esenç.a de 
Cristo entre nós, que estamos reunidos 
em torno de&te altar pela mesma fé, es­
perança e caridade. Amém. 

14. CANTO DA COMUNHÃO 

(Z.:.zinho: Mi.s.98 Ágape) 

1. Amor e pa.z eu procurei / mas muitas 
vezes me enganei. / Confesso até que eu 
duvidei / de encontrar libertação. / Mas 
finalmente eu me acheguei, à tua mcso. de 
petdào. / E encontrei a quem busquei, / 
quem faz fe1iz meu coração. 
Estribilho: Tua palavra, teu corpo e •Clll• 
gue, / O teu amor •u•tenta a minha fé. / 
Yenho pedir, fica comigo, que eu c.-ou con• 
ligo, Jeau, de Na.taré. 
2. Felicidade cu p1-oeutti, / seguindo a 
voz do coração. / Mas no caminho / eu 
finalmente me acheguei, / à tua mesa de 
perdão, / e encontrei a Quem busquei / 
quem faz feliz meu coração. 

IS. ORAÇÃO DE AÇÃO DE GRAÇAS 

Senhor, que prepal'astes uma mesa para 
vosso povo, e o alimentais com vouo pr6• 
prio co1·po e s.a.ngue, n6a sabemos que nos 
amais e cremos no vosso amor. Dai o 
divino Espi1·ito Santo a todos aqueles a 
quem alimentastes com o mesmo pão pap 
ra que possamos andar sempre unidos 
na vida de cada dia. Amém, 

16. CANTO DE AÇÃO DE GIIAÇAS 

Estribilho: l'it6ria! tu reinará, / ó cruz! 
tu no, ,alc,orltt! 

1. Btilhando sobre o mundo / que vive 
sem tua luz / tu éa um sol fecundo / 
de amor e de paz, 6 cruz! 
2, Ã sombra de teus braços / a Igreja vi­
verá / por ti no eterno abraço / o Pai 
nos acolherá. 

LEVE A FOLHA PARA LER EM CASA 



IMAGEM 
CONDUTIVA 

1. Aonde lc t·ornluzcm, humilde 
zcdasilvn, u ti q ue (1s írúg:il, .i 

li que ,'s pohrc·? Que t que ,•m 
li \'{-c.•m os bravos <.·01ulutor<'s 
<lc tropas, <IC' ig:rcjas, de 1>0-
vos·! Scrú q ue vnles, que J>C­
sns, que ron tns qualquer roi­
sn nn snn tn jcrnrqnin dos va­
lores l'r istàos oddcn tais'! Aon­
<ll· •.:onduzcm teus passos, i11-
<·e1·tos, t.·ans.ados, st•m rumo·? 
Algum dia tcrús prlmlo·! Al­
gum dia (·hcg:arús'! Ou dC'vt~­
rús a vida intcirn mular sem­
pre nu hciru, t·omo livre sen­
do csc:ravo, sentindo ama rgo 
e travo d<- quem n wwu tcrú 
pm~ ·! 

2. Aonde te c:onduzcm j ú ,·c-
1·iis. O ,·ond ulor pnulisla Fu­
la no ck· Tal, v:1riio forlc cm 
quadros. <:ultura l' t·a pilal, vem 
dt• com prar (sl'isc:cnlos mil <TU · 

zt•il'os) pag:os t, vista, à lux de 
mil luzcil·os, dois hdíssimos 
pa im'•is, dois hclíSsimos Guig• 
narcls. E nwis se d iz pra quem 
pudt.·r ouvir: hú tamhi•m dois 
Pol'linal'is. hclos, cxposlos ti 
n·ncla, nula um sclct.•('nlos mil 
t:1·111.dros ( p1·cço ele lenda) . 
Dois Guig-nanls, dois J>ortina­
r is \'a lem tan to. E st.• J>CllSH• 

n·s no que vales, J>Ohn· zi·, 
qm· l· qm· ,·alc•s·! J>CSHS qua nto·! 

:k Enh~•lunto, humilde d,, lu 
sa l><'s te c.:011<1111.ir. Do fundo 
JH'oíu ndo cio ser tiras forc,;n, 
tiras sdv,1 pa ra anda res (sem 
J>n1mo·?), para t.·hcgarcs (sl'm 
nm10 '!) ao lugar onde t:hcga­
rnm Porlinal'Í ma is Guignnrcl. 
T amhi·m tu sahcs pin ta r por• 
11 m· 111 sa hcs sofrer . Piiint'is 
ht.·líssimos, t.·cnas que ningui·m 
11wlhor pin tou. i\la tan<;us de 
inot:t.·nlt.·s t.·m Bcli·m. Agonias 
t.·m hor tos ele olivl.'iras. C:r is­
los c.:rud íkmlos l'lll t.·a lvúrios. 
Com o pint.'t.'I eh· luas dores <.' 
ol hos puros dt' t.·rimu:a mistu­
ra, zt'·, tuas eon•s, dit•nos qua­
dros ti,· ,·sp,·ranç,1. ( A. H. ). 

QUESTOES ATUAIS 

MINISTERIO DA PALAVRA 
A pndi-nria cll' l>C'us 
plenitude cio Pai e clu 
a s r<•lig iClt•s pn•pm·am 

A litào do eva ng-elho -- .Jesus Cristo. 
l'(.'V<..'luc,;iio - l'mu pnlu" rn <le Pastai - Todas 
para C:r isto. 

A FOLHA , 

O senhor parece valoriu1· os fenômenos 
religiosos que acontecem à mu·gem da. 
Igreja no mundo de hoje, como pol' exem• 
pio entre nós a multiplicação dos ter-
1•ei1-os de Candomblé e Umbanda. Pode­
da explica•· melho,· o seu pensamento? 

D. ADRIANO, 

Um dos aspf!Ctos da revelação divina, co­
mo aconteceu na história do povo judeu 
e, com mais nitidez a inda, na mensagem 
de Jesus Cristo que mais me su1·p1-een­
dem e me comovem é a paciência de Deus, 
o respeito de Deus à decisão pessoal de 
cada um de nós. Deus olerece e se ofe­
rece : não se impõe, não violenta. Cada 
um de nós é chamado por Deus, mas Deus 
espera com J)aciência inlinit.a a nossa l'es­
posta e o jeito pessoal de nossa .-esposta. 
Quando cu valorizo os fenômenos religio• 
sos que acontecem no mundo, no Bl'asil 
e na Baixada Fluminente de hoje, estou 
(me putte) tentando aplicar à 1-ealidade 
uma linha de comportamento que se lun­
da no evangelho. 
Cito duas passagens: 
Primeiramente a J)a1i.bola do joio (Mt 
13,24-30) : os trabalhadores que,·em at·• 
rancar o joio, o mato que c1·esceu no 
meio do tl'igo, para queimá-lo. Pensam 
como agricultores. De fato o trigo sai 
pt·ejudicado. t claro que o mato daninho 
deve se•· al'l'ancado e qucirnaclo. Qualque1· 
agricultot· procede à limpa da plantação. 
Mas o reino de Deus ultrapassa os crité­
rios humanos, tem out1·as leis. Quem de 
nós p0derá dizer se é joio ou t1·igo? Quem 
de fato é trigo ou mato? Quem de nós 
sabe1·á julga•· a situaç.ão dos ouh-os? A 
paciência de Ueus se dilata até o fim, 
r1aciência de amor e de respeito que todos 
nós deveríamos imitar da melhor maneira. 
Depois um acontecimento da pl"Ópria vida 
de Jesus Cristo e que tem um asf)ecto 
puabólieo: é sinal e tif)O J)Al'a a Igrcjo. 
e para todos nós. Está em Lucas (9,51-
56). Jesus manda alguns discípulos à 
frente, para 1>l'epara1·em pousada numa 
cidadezinha aamaritana. Mas sucede uma 
decepção: os samadtanoa não quiseram 
receber Jesus, porque ele estava de via• 
gem para Jerusalém. Essa e1·a a sua ma­
neira nacionalista de p1-otesta1· conti·a os 
judeus e contra o judeu Jesus. Os discí• 
pulos ficam indignados. João e Tiago sen• 
tem o sangue fe1-ve1· nas veias, el'a de• 
mais e pel'guntam : "Senhol', que1·ea que 
mandemos descer fogo do céu para ana• 
sar os samaritanos?" A reação (: natural, 

espontânea, humanamente fa lando até jus­
t ificada. Que dirá Jesus? Lucas conseiva 
nos a 1·esposta do Mestre : "Vocês n · 
sabem o espí 1•ito que estã. fa lando em 
vocês. O filho do homem não veio pa. 
J>erde1· a vida dos homens, mas pa1 
salvá-la'". Também aqui os nité1·ios 
reino de Deus são diferentes.. Apesa r d 
atitude dos samaritanos, os discipulos n· 
têm o direito de se julga1·em melho1-es 
de condená-los. Deus tem out-1-os crittl"io 
Temos, é ve1·dadc, certeza de que Je,u 
Cristo é a plenitude de Deus e nos troux 
a plenitude da revelação. Com outras pa 
lavras: Jesus Cl'isto, como Filho de Deu 
que se fez carne, como Deus e Home 
estabeltteu a ligação única e deliniti 
entre a humanidade e Deus; h-ouxe pa1 
a humanidade a ce1·teza da libertação 
da fe licidade. 
Pascal, de sua expel'iência iluminada pel 
fé, pôde escrever: "Não só c-0nhf!Ctm 
Deus apenas por JeS;us Cl"isto mas a in 
conhecemo-nos a nós mesmos apenas 
J esus CriS;to. S6 conhecemos a vida e 
mo,·te por Jesus Cl'isto, Fora de Jes 
Cristo não sabemos o que é nossa vid 
nem nossa morte nem Deus nem n 
mesmos". 
Agora, toda essa efe1vescência religio 
de nosso tempo - basta ler jo1-nais 
1·evistas com suas secções religiosas, co 
seus horósco!)Os, com suas l'eportagens 
milagt•es e taumatul'gos, de coisas fant ' 
ticas e mágicas, etc. - toda essa des 
perada p1-ocura de Deus e de um Salv 
dor, toda essa inquietação existencial 
nosso tempo, to<lo.t os falsos deuses e m· 
tos que constantemente vão sendo expost 
no mercado, tudo isto prepara uma no,• 
fase do C1·istianismo, tudo isto é rn-ep 
ração pai-a Cdsto, assim como a lei o t 
na inte,·p1·etaç:ão de São Paulo (Gál 
24) . Cabe a nós vivei· agoi-a um n istia 
nismo mais autêntico. 

A FOLHA 
Ano 4 . 19 de janeiro de 1976 
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